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CONVOCAÇÃO
CONSELHO DELIBERATIVO

AMPLIADO
PAUTA:
- Posse dos novos Conselheiros;
- Eleição da Mesa Diretora;
- Indicativo de greve, mobilizações e ações;
- Aprovação da programação orçamentária para 2014;
-Assuntos Gerais.

Data: 26 de novembro de 2013 (terça-feira)

Hora: 9 horas

Local: AFOCEFE (Rua dos Andradas, 1234, 21° andar, POA)

Comparecimento conforme o Art.64,XVI, da Lei Complementar 10.098/94.

ComissãoaprovaOrçamentode2014
■ A Comissão de Finanças da Assembleia Legislativa aprovou ontem
o parecer favorável do deputado Carlos Gomes (PRB) ao Projeto de
Lei Orçamentária Anual. O texto foi aprovado com dez emendas, sete
do relator e três de comissões. Também foi aprovado o parecer de
Gomes em relação às 1.533 emendas apresentadas por deputados e
entidades. Destas, 1.495 foram rejeitadas e 38 ficaram prejudicadas.
A receita geral para o próximo ano é estimada em R$ 51 bilhões.

SãoBorja recebe interiorização
■ O município de São Borja aderiu ontem ao programa RS Mais Igual
durante a interiorização do governo do Estado realizada no municí-
pio. Com isso, mais de 500 beneficiários do programa federal Bolsa
Família no município terão complementação de renda do governo
do Estado. A interiorização, que segue até sábado, incluiu anúncios
nas cidades de Maçambará, hoje, e Palmeira das Missões amanhã,
quando o governador Tarso Genro retorna à Capital.

■ FLAVIA BEMFICA

O
vice-presidente da República, Michel Temer, re-
sumiu ontem em uma frase sua avaliação so-
bre a possibilidade de o PMDB gaúcho apoiar

outro candidato que não a presidente Dilma Rousseff
nas eleições de 2014. “O diretório no Rio Grande do
Sul terá que ter duas decisões. Decidir pelo apoio a
outro candidato e pelo não apoio a mim.” A declaração
foi dada durante a visita do vice a Porto Alegre.

Apesar de as lideranças do PMDB evitarem afirmar
o apoio à reedição da aliança PT-PMDB para a eleição
presidencial, a visita toda de Temer a Porto Alegre teve
este direcionamento. Ele chegou ao aeroporto Salgado
Filho, pela manhã, acompanhado dos quatro deputados
federais gaúchos, e foi recebido pelo governador Tarso
Genro. Em reunião com a bancada estadual, na Assem-
bleia, ouviu os parlamentares exporem a situação no
plano estadual, onde PMDB e PT são adversários.

Em almoço com prefeitos e vices, em um hotel da
Capital, Temer recebeu reivindicações por escrito. En-
tre quase 500 pessoas, estavam os prefeitos de Santa
Maria, Cezar Schirmer, e de Gravataí, Marco Alba. Na
Mesa, ao lado de Temer, líderes do PMDB gaúcho que
se posicionam como adversários do PT, como o ex-go-
vernador Germano Rigotto e o ex-prefeito José Fogaça,
além do senador Pedro Simon, cujas divergências com
Temer são públicas. O vice elogiou Simon, Rigotto, o
deputado federal Eliseu Padilha, maior articulador no
RS da aliança nacional PT-PMDB, e o ex-ministro Men-
des Ribeiro Filho. “Muitas vezes questões locais impe-
dem alianças. O PMDB nacional compreende e apoiará
sempre o candidato a governador do nosso PMDB. E é
claro que vou insistir para estarmos todos juntos.”

Política

Em entrevista concedida no
escritório do deputado federal
Eliseu Padilha, na Capital, o vice-
presidente Michel Temer disse
que, confirmado o apoio do
PMDB gaúcho à reeleição da pre-
sidente Dilma Rousseff, a deci-
são sobre subir nos palanques
dos candidatos do PT e do PMDB
ao governo gaúcho caberá à pró-
pria presidente e será tomada
apenas em 2014. Temer disse ain-
da avaliar “positivamente” a posi-
ção do PMDB no governo federal.

“O partido tem sido fiador da

governabilidade. Temos ministé-
rios importantes, como o da Agri-
cultura, o de Minas e Energia e o
da Previdência. É claro que, ten-
do em vista a participação eleito-
ral que tivemos, se a presidente
chamar, temos quadros a apre-
sentar”, disse o vice. Questiona-
do sobre o que leva o PMDB a re-
clamar com frequência do trata-
mento que lhe é dispensado pelo
governo e pelo aliado PT, Temer
resumiu: “São fatos individualiza-
dos. É evidente que isso faz par-
te do jogo político”.

MAURO SCHAEFER

Frases

■ Sem o tradicional aparato de segu-
rança, o vice-presidente Michel Te-
mer caminhou no centro da Capital
com os deputados federais Eliseu
Padilha e Darcísio Perondi e o presi-
dente do PMDB gaúcho, deputado
Edson Brum. Eles percorreram a pé
as quadras entre o escritório de Pa-
dilha e a sede estadual do PMDB.

PasseionoCentro

Temertentaangariar
apoiogaúchoaDilma
Vice disse entender eventual candidatura do PMDB ao governo do Estado

■ “Não ter candidato à Presidên-
cia da República não significa
não ter poder político. Temos a
vice-presidência, a presidência
do Senado, a presidência da Câ-
mara...”
■ “A reforma tributária envolve
a satisfação da União, dos esta-
dos, dos municípios e do contri-
buinte. Como é difícil compor e
conciliar esses interesses, o que
tem sido feito é uma reforma
fatiada.”
■ “O governo não faz comentá-
rios sobre isso (mensalão) por-
que seria uma agressão à deci-
são do Judiciário, e não pode-
mos abrir uma crise.”
■ “Em um novo mandato (de
Dilma Rousseff), os programas
não só serão mantidos, como
serão complementados. Serão
necessárias políticas em relação
à nova classe média.”

Temer passou o dia na Capital em agendas partidárias

‘Decisãosobre palanque édeDilma’Dois gaúchos
■ Os deputados fe-

derais gaúchos Vieira
da Cunha (de pé) e
Nelson Marchezan Jú-
nior (E) integram a co-
missão especial cria-
da para analisar e
emitir parecer à PEC,
oriunda do Senado,
que trata da perda au-
tomática do mandato parlamentar nas hipóteses de improbidade
administrativa ou de condenação por crime contra a administra-
ção pública. O grupo foi instalado na terça-feira. “Precisamos dei-
xar bem claras as hipóteses de perda automática do mandato pa-
ra que casos vergonhosos como a não cassação de Natan Dona-
don nunca mais ocorram”, disse Vieira. O grupo também analisa-
rá proposta de autoria do próprio Vieira, que prevê a perda auto-
mática do mandato, no caso de condenações na Justiça a penas
de reclusão superiores a quatro anos.

Taline Oppitz
taline@correiodopovo.com.br

Apartes

Presidente da OAB fala em ‘calote’
O conselho da OAB se reunirá hoje para oficializar posição con-

tra o projeto do Executivo, que reduz o limite de enquadramento
das Requisições de Pequeno Valor (RPVs) de 40 para 10 salários
mínimos. Segundo o presidente da OAB, Marcelo Bertoluci, o proje-
to, se aprovado, aumentará ainda mais a fila dos precatórios e o
tempo para pagamento, “representando um verdadeiro calote”.

■ Em sua fala na reunião de peemedebistas gaúchos com Michel Temer,
o presidente estadual do partido, Edson Brum, sustentou a tese de que
lideranças que já ocuparam cargos de destaque devem ser solidárias e
reforçar as nominatas proporcionais para 2014. Alguns presentes, como
o ex-governador Germano Rigotto, parecem ter ficado pouco à vontade
com a manifestação.
■ Presidente nacional reeleito do PT, Rui Falcão chega hoje ao Estado.
Ele participa, em Canoas, de almoço com Jairo Jorge, que disputa o co-
mando do PT no Estado, em segundo turno, com Ary Vanazzi.

Colaborou Iuri Ramos
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Muito em jogo
No caso de não aprovação

do projeto de renegociação das
dívidas dos estados com a
União, não estarão em risco
apenas os planos do governo
gaúcho. O projeto do metrô em
Porto Alegre também estará
ameaçado, já que o Executivo
ampliou sua participação finan-
ceira na proposta, contando
com recursos disponibilizados
pela aprovação do projeto.

Sinalização
O clima — ainda — não é de

apreensão no Piratini em rela-
ção ao projeto de renegociação
das dívidas dos estados, porque
houve sinalização positiva do
próprio Mantega e do secretá-
rio do Tesouro Nacional, o gaú-
cho Arno Augustin. Eles teriam
garantido a interlocutores e
parlamentares que a proposta
segue contando com o apoio do
Palácio do Planalto.

Piratini não teme reviravolta

A articulação de alguns senadores para incluir emendas ao
projeto que altera a indexação da dívida de estados e mu-
nicípios com a União pode acabar prejudicando — ou

adiando — a votação da proposta no Senado. No caso de altera-
ções no projeto que tenham impacto além do já estimado nos co-
fres da União, a iniciativa estará ameaçada em função de orienta-
ção da própria presidente Dilma Rousseff, confirmada pelo minis-
tro da Fazenda, Guido Mantega, de que propostas e iniciativas que
representem aumento nas despesas não serão toleradas. O gover-
no gaúcho, que ainda aposta na rápida aprovação da proposta pa-
ra viabilizar a redução de cerca de R$ 1 bilhão por ano no estoque
da dívida e para ampliar a capacidade de endividamento do Esta-
do, por ora, não reconhece que seus planos podem estar ameaça-
dos e evita fazer alarde em torno do tema. Segundo o secretário da
Fazenda, Odir Tonollier, o ritmo da articulação pela aprovação do
projeto continua e é necessário “evitar de qualquer forma” emen-
das à proposta. “Estamos confiantes e trabalhando. Sabemos como
funciona no Congresso. Com pressão”, disse o secretário.


